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A partir de observações em sala de aula onde crianças aprendiam a ler e 
escrever, surgiu o interesse em estudar aspectos da aprendizagem, pela criança, do 
sistema de signos que envolve leitura e escrita da língua.  

Como se dá a leitura de uma produção textual de uma criança por uma outra? 
O que é que permite, provavelmente, a esse “leitor” compreender o que seu 
coetâneo escreve, sendo que ambos ainda estão numa fase inicial do processo de 
aprendizagem de leitura e escrita?  

A convivência e interação entre coetâneos podem oportunizar trocas entre os 
que estão em níveis mais avançados com que os estão em níveis menos 
avançados, de modo a que os últimos sejam favorecidos em seu processo de 
aprendizagem de alfabetização; os parceiros mais avançados podem funcionar 
como “mediadores avançados” nesse processo. Em um ambiente de sala de aula as 
oportunidades de ocorrerem as mediações entre os parceiros dependem, em parte, 
da própria metodologia e da dinâmica implementada pela professora. Assim como 
em dadas circunstâncias especiais, favoráveis, os adultos também aprendem uns 
com os outros – os que sabem mais podem ensinar aos que não sabem, 
transformando e sendo transformados através de suas interações sociais. 

O que há, então, de especial na concepção que considera crianças como 
possíveis “mediadores avançados” no processo de alfabetização, numa sala de 
aula?; O que justifica nossa investigação e o que este estudo poderia trazer de 
contribuição?  

Compreender a questão da mediação, que caracteriza a relação do homem 
com o mundo e com os outros homens, é de fundamental importância. De acordo 
com Vigotski, dois elementos básicos são responsáveis por essa mediação: o 
instrumento (linguagem e outros), que tem a função de regular as ações sobre os 
objetos, e o signo, que regula as ações sobre o psiquismo das pessoas. A 
linguagem, sistema simbólico elaborado no curso da história social do homem 
organiza os signos em estruturas complexas e desempenha um papel imprescindível 
na formação das características psicológicas humanas. Os sistemas simbólicos, 
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especialmente a linguagem, funcionam como elementos mediadores que permitem a 
comunicação entre os indivíduos.  

Através da aquisição da linguagem falada o indivíduo adquire formas mais 
complexas de se relacionar com o mundo que o cerca, mas a aprendizagem da 
linguagem escrita leva o indivíduo a um novo e considerável salto no seu 
desenvolvimento, pois promove modos diferentes e mais abstratos de pensar.Em 
Luria (2001) lê-se: 
 

 “A história da escrita na criança começa muito antes da primeira vez em que o 
professor coloca um lápis em sua mão e lhe mostra como formar letras. O momento 
em que uma criança começa a escrever seus primeiros exercícios escolares em seu 
caderno de anotações não é, na realidade, o primeiro estágio do desenvolvimento 
da escrita” (p. 143). 

 
 Esse aprendizado pela criança é considerado um processo bastante 
complexo.  
 

“A linguagem escrita é constituída por um sistema de signos que designam os sons 
e as palavras da linguagem falada, os quais, por sua vez, são signos das relações e 
entidades reais. Gradualmente esse elo intermediário (a linguagem falada) 
desaparece e a linguagem escrita converte-se num sistema de signos que simboliza 
diretamente as entidades reais e as relações entre elas.“ (Vigotski, 1998, p.140). 

 
A criança incorpora ativamente as formas de comportamento já consolidados 

na experiência humana a partir de sua inserção num dado contexto cultural, de sua 
interação com os membros de seu grupo e de sua participação em práticas 
historicamente construídas. 

O comportamento a criança recebe influências dos costumes e objetos de sua 
cultura. Inicialmente a relação da criança com o mundo dos objetos é mediada pelos 
adultos que as ajudam a assimilarem ativamente aquelas habilidades que foram 
construídas pela história social ao longo de milênios. Assim, o desenvolvimento do 
psiquismo humano é sempre mediado pelo outro. Por intermédio dessas mediações, 
os membros imaturos da espécie humana vão aos poucos se apropriando dos 
modos de funcionamento psicológicos, do comportamento e da cultura, enfim, do 
patrimônio da história da humanidade e de seu grupo cultural. É através das 
intervenções constantes do adulto (e de crianças mais experientes) que os 
processos psicológicos mais complexos começam a se formar.  

A atividade que antes precisou ser mediada (regulação interpsicológico ou 
atividade interpessoal) passa a constituir-se um processo voluntário e independente 
(regulação intrapsicológico ou atividade intrapessoal). “O aprendizado humano 
pressupõe uma natureza social específica e um processo através do qual as 
crianças penetram na vida intelectual daquelas que as cercam” (Vigotski, 1998, 
p.115). “Assim, o aprendizado é um aspecto necessário e universal do processo de 
desenvolvimento das funções psicológicas culturalmente organizadas e 
especificamente humanas” (Vigotski, 1998, p. 118). 
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 Concordando com Vigotski, Gontijo & Leite (2002) referem que: “As crianças 
escrevem textos para serem lidos por elas próprias e por outras pessoas, sendo 
que, escrever textos para si e para os outros é uma prática social e exige que as 
crianças utilizem uma das mais importantes produções humanas – o sistema de 
escrita elaborado ao longo da história social dos homens” (p.165). Apesar do 
aprendizado da criança ser iniciado muito antes dela freqüentar a escola, o 
aprendizado escolar introduz elementos novos no seu desenvolvimento.  
 O aprendizado de modo geral e o aprendizado escolar em particular, não só 
possibilitam como orientam e estimulam os processos de desenvolvimento. A escola 
propicia às crianças um conhecimento sistemático sobre aspectos que não estão 
associados ao seu campo de visão ou vivência direta possibilitando o acesso ao 
conhecimento construído e acumulado pela humanidade. Desse ponto de vista, o 
aprendizado escolar exerce significativa influência no desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores, justamente na fase em que eles estão em amadurecimento. 

É na interação com outras pessoas que a criança é capaz de colocar em 
movimento vários processos de desenvolvimento que, sem a ajuda externa, seriam 
impossíveis de ocorrer. Daí surge o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP) que representa um domínio psicológico em constante transformação, de 
modo que pode-se dizer que aquilo que  uma criança é capaz de fazer hoje em 
cooperação será capaz de fazer sozinha posteriormente. O desafio do meio 
ambiente exige e estimula o intelecto; sem isso esse processo poderá se atrasar ou 
mesmo não se completar, ou seja, poderá não chegar a conquistar estágios mais 
elevados do raciocínio.  “Assim, a noção de zona de desenvolvimento proximal 
capacita-nos a propor uma nova fórmula, a de que o “bom aprendizado” é somente 
aquele que se adianta ao desenvolvimento” (Vigotski, 1998, p. 117). 

Portanto, consideramos que em condições favoráveis, as trocas entre os 
parceiros em sala de aula, mais precisamente, em situação de aprendizagem de 
leitura e escrita, devem ocorrer conquistas de estágios mais elevados de 
aprendizagem de leitura e escrita, sua compreensão em especial.  

Quando as crianças são estimuladas a manusear, ler, interpretar, reproduzir, 
comparar e realizar outros tantos procedimentos envolvendo as produções dos 
colegas, incentivando as trocas, acreditamos que a aprendizagem da leitura e 
escrita estará sendo favorecida. Em termos da teoria histórico-cultural, tais 
procedimentos permitem o movimento para cima daquele desenvolvimento 
pretendido. O exame do que ocorre nessas situações deverá nos proporcionar 
observar e descrever o que permite um “leitor”, ainda aprendiz de leitura e escrita, 
na idade escolar, a compreender a produção de seu coetâneo, conforme 
observamos em algumas ocasiões. 

Os dados foram obtidos através de observações, registros e análises de 
atividades das crianças tipo “produção de textos sobre cenas vistas em folhas de 
desenhos”, no 2º semestre de 2005.  

O projeto envolve 11 crianças de 7 a 8 anos da 1ª série de uma escola da 
rede pública no município de Araraquara. Elas eram solicitadas pela professora, em 
alguns dias, a escreverem produções textuais. As que constituem material para esta 
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pesquisa eram sobre uma ilustração com cenas do cotidiano, para qual cada uma 
dava sua própria interpretação – O sítio da brincadeira, A festa junina e A bagunça 
da educação física. 

Tendo em mãos os trabalhos das crianças, criávamos uma atividade para um 
grupo, em que três crianças (S1, S2 e S3) tinham suas produções textuais lidas 
umas pelas outras e também, por outras crianças. Além de cada uma das três 
crianças lerem suas próprias produções. No presente trabalho analisamos os 
resultados do grupo e de uma quarta criança (S4). 

As crianças eram trazidas uma de cada vez para as leituras. Para os S1, S2 e 
S3, mediante os textos, perguntávamos: “Você lembra desta estorinha que você 
escreveu?”; “Você poderia ler esta estória para mim?” A criança lia o próprio texto e 
os outros dois. Podíamos interagir com a criança enquanto lia, fazendo perguntas 
que a ajudavam a continuar a leitura. Terminada a leitura de um texto 
perguntávamos: “O que você entendeu desta estorinha?” De novo, poderíamos 
interagir fazendo perguntas que nos ajudariam a saber sobre o seu entendimento de 
leitura do texto. Após as leituras perguntávamos: “De qual você mais gostou?”; “Qual 
dos três você acha que está certo?”; “Você acha que tem que ter um certo?” Para o 
S4 não incluíamos o seu próprio texto, só os do grupo. 

As sessões eram gravadas em fita cassete, além de registros de memória em 
forma de diários de tudo o que lembrávamos após as sessões. As fitas foram 
transcritas e os registros interpretados atentando-se para a própria decodificação 
das palavras, o significado das mesmas e do conteúdo do texto.  
 Ao ler seu próprio texto, S1 leu sem pausa e entendeu todas as palavras 
escritas e, respondeu as perguntas de forma direta e correta. Sua letra foi a letra 
mais difícil entender. Ao ler o texto do S2, o S1 não soube responder as perguntas 
cuja pergunta estava de forma clara no texto, fazia longas pausas antes de 
responder. Pudemos observar que relia o texto em silêncio e, só então, conseguia 
responder corretamente. O mesmo ocorreu com a leitura do texto do S3. Quando 
fizemos a primeira pergunta: “O que você entendeu deste texto?”, não respondeu 
direto, necessitou de outras perguntas nossas para que sua resposta começasse a 
fluir. É importante informar que no texto escrito por S3 há uma palavra escrita de 
forma errada, escreveu siria em lugar de queria e, quando os outros “leitores” liam 
esse texto perguntávamos sobre esta palavra. O S1 leu: “siria”, “quiria” e “queria”; 
mas ao perguntarmos o que achava que o “autor” quis escrever, apontando sobre a 
grafia, respondeu: “seia”, “siria”, “serie” e “série”. Para a pergunta se o texto era 
certo, permaneceu em silêncio e quando perguntamos se tem que ter um certo 
respondeu que não. Ao perguntarmos qual texto gostou mais, apontou o texto do S2 
justificando que falava da festa junina. 

O S2 leu e respondeu as perguntas do seu próprio texto fluentemente. Ao ler 
o texto do S1 teve um pouco de dificuldade não conseguindo entender algumas 
partes, mas respondeu as perguntas de forma rápida e corretamente. Ao ler o texto 
do S3 demorava um pouco para entender certas palavras, mas persistia acabando 
por conseguir ler. Com relação a palavra siria (queria), leu graficamente siria, mas 
ao lhe perguntar o que o “autor” do texto quis dizer, respondeu certo rapidamente 
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(traduziu o sentido do texto). Quando foi perguntado qual dos três textos estava 
certo, respondeu que era o dele e do S3, afirmando que o S1 tinha muitos erros.  
Quando perguntamos se achava que tinha que ter um certo, respondeu que tem, por 
que assim ficava mais divertido. Este aluno gostou mais do texto do S3 por que foi 
mais divertido. 

O S3 leu seu próprio texto corretamente, leu a palavra siria corretamente no 
decorrer do texto (quiria). Ao falar sobre seu próprio texto recorreu à figura 
respondendo literalmente como estava no desenho e não no texto. Leu e respondeu 
as perguntas de forma fluente do texto do S2. Ao ler o texto do S1 leu com alguns 
momentos de pausa e conseguia entender a palavra depois desta pausa. No 
entanto, ao pedirmos para falar sobre o texto do S1, não soube responder 
prontamente e recorreu a releitura do texto, mas não soube dizer qual o significado 
dado pelo autor à ilustração (sítio). Indagamos se havia entendido qual era essa 
palavra e, ela tentou decodificar, mas não conseguiu. Mostramos esta palavra em 
outro local do texto e ela respondeu corretamente. Brincou que a letra do colega é 
meio complicada. Perguntamos qual era o texto  mais certo, e respondeu que os 
três. Perguntamos se tinha que ter um certo e qual gostou mais, respondeu que sim 
e que gostou dos três. 

O S4 leu o texto do S2 e respondeu prontamente. Ao começar a ler o texto do 
S1, afirmou que a letra era muito difícil, no entanto, conseguiu entender e responder 
as perguntas. Ao pegar o texto do S3 disse que esta era sua melhor amiga. Teve 
dificuldade de ler algumas palavras, mas conseguiu ler. Como os outros alunos, esta 
também leu a palavra siria graficamente, mas após terminar o texto, perguntamos 
sobre esta palavra e ela soube traduzir o sentido para “queria” corretamente. No 
momento em que questionamos qual estava certo respondeu que o texto do S1 
estava um pouquinho enrolado, um pouquinho mais ou menos, então disse que os 
outros dois ficaram bons. Respondeu que gostou mais do texto do S3 (sua melhor 
amiga) e depois do S2.  

Constatamos que a criança pode não conseguir compreender o texto do outro, 
embora possa ler graficamente. Pode não entender a letra do outro, ou pode não ser 
capaz de compreender o sentido do texto, ainda. Mas, conhecendo a ilustração e 
tendo feito sua própria produção sobre a ilustração, o aluno muitas vezes deduzia o 
sentido do grafema que estava escrito de forma errada. KATO (1999) contribui 
dizendo que uma palavra pode não ser reconhecida instantaneamente por um leitor 
em virtude de não fazer parte de seu léxico visual, mas após uma primeira 
decomposição suas partes podem ser imediatamente reconhecidas, seja por 
pertencerem a unidades que compõem o seu léxico visual ou por constituírem partes 
recorrentes em itens desse universo.  
 

“O leitor proficiente é capaz de compreender um texto escrito em letra cursiva bem 
pouco legível, exatamente porque ele faz uso dessa habilidade para ler sem tentar 
decodificar cada grafema. Aquele que escreve fluentemente, em escrita cursiva, 
também não tem o cuidado de desenhar todos os traços distintos de cada letra, 
contando com a capacidade do leitor de ler pelo significado”. (KATO, 1999, p. 09).  
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Apesar deste estudo não trazer ainda revelações novas sobre mediação 
pedagógica na aprendizagem da linguagem escrita no contexto da sala de 
alfabetização, acreditamos que pesquisas desta natureza podem contribuir para a 
constatação de que as atividades interativas são muito mais ricas e positivas para a 
evolução do processo da aquisição da escrita. Esta é uma forma de 
compreendermos a importância das interações e as possíveis mediações entre as 
crianças. A análise realizada neste trabalho pode ser um convite à reflexão sobre 
como este processo tem sido conduzido no contexto das salas de aula de 
alfabetização.  
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